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tan – Porque ele me emociona tanto, tanto, tanto...
Eu fiquei ali, paradão, reparando que o Oscar já tinha sumido pra cozinha e, na certa, 

ia fazer um estrago total na geladeira, e que os letreiros passavam e que o filme era mesmo 

muito antigo.

– Mãe, que história é essa?
– É de guerra.
– Entendi, morre um monte de gente e você ficou triste.
– Morre. Quer dizer, deve morrer. É filme de guerra, mas eu fiquei triste porque é história 

de amor, meu filho.
– Meu, e desde quando filme de amor dá tanta vontade de chorar?
– Ah, Mano, você é pequeno pra essas coisas. Deixa pra lá.
Eu saí da sala e estava quase chegando na cozinha quando esbarrei na Shirley. Ela estava 

toda de branco. Vinha da academia do Valdisnei, que é capoeirista e marido dela. Valdisnei 

é meu ídolo, meu mestre de capoeira, meu grande amigo, mas, aqui em casa, se a gente 

quer entender alguma coisa, precisa falar com a Shirley. Ela trabalha conosco há sete anos 

e conhece a família inteira, de trás pra frente.

– Mano, você não percebeu que sua mãe está com saudades do Caetano?
O Caetano é o namorado da minha mãe. 

Quando meus pais se separaram, a barra pesou pra caramba aqui em casa. Minha mãe 

chorava tanto que eu pensei que não tinha mais conserto. Depois, meu pai começou a sair 

com várias garotas que tinham quase a mesma idade que as amigas do Pedro, meu irmão 

mais velho. Eu estranhava, mas ficava quieto. Ia pra internet me distrair. Com meu irmão foi 

diferente. Ele ficou muito esquisito, largou os esportes, parou de estudar e ficou amigo de 

um cara nojento chamado Sombra e daí... meu, se eu começo a contar tudo agora... Quem 

deu menos trabalho foi minha irmã caçula, a Natália. Não sei se foi porque ela era pequena 

demais pra entender ou porque só vive pensando nas amiguinhas, nas bonecas e nas malu-

quices que ela gosta de inventar. 

Quer dizer, rolou muita confusão na família, mas não foi tudo por causa do meu pai. 

Antes teve também a história da minha avó, que depois eu conto porque é muito triste. Sei lá, 

eu era bem pequeno, mas pra mim era como se tivesse passado um furacão na minha casa, 

e as coisas e as pessoas voavam, voavam e nunca nada voltava para o lugar.

Bom, mas, de repente, um dia, minha mãe resolve fazer uma reforma no apartamento, 

pra mudar o astral. Contrata um arquiteto. E não é que o cara era muito legal? Eu gostei dele 

porque meu quarto ficou demais, com bancada para computador, com armários pra guardar 

minhas coleções de carrinhos. Eu vi que ele me entendia. Acho que também foi assim com a 

minha mãe. A gente só percebeu que eles estavam saindo juntos quando a reforma terminou, 

mas aí o Caetano já tinha entrado pra família. 

– Mano, cai na real, que cara é essa? – perguntou a Shirley.

– Eu estava me lembrando de quando o Caetano apareceu aqui em casa.
– Sua mãe merece, meu filho. O Caeto é um cara legal.
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